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Brasília-DF               
Debate no Recife 

A quinta edição do Seminários Facto será 
realizada hoje, às 14h30, no Beach Class 
Convention By Mai, no Recife. O evento 
reunirá jornalistas, economistas e lideranças 
políticas para debater cenários eleitorais, 
jornalismo investigativo e as tendências 
de mercado para o segundo semestre. A 
diretora de Redação do Correio Braziliense, 
Ana Dubeux, participará do painel Política 
e Jornalismo, que discutirá os bastidores 
da cobertura das eleições e os desafios do 
jornalismo investigativo em meio a uma 
campanha eleitoral.

Cartas aos fiéis

Em menos de 30 dias, o Partido dos 
Trabalhadores divulgou cartas específicas 
para católicos e evangélicos. Sem tratar da 
pauta de costumes ou de temas polêmicos 
como aborto, os documentos abordam a 
liberdade religiosa e comprometimento 
do governo Lula com as ações sociais. Em 
ambos, defendem a reeleição do presidente. 

Resultados opostos

Segundo pesquisa Nexus/BTG Pactual 
divulgada no início da semana, Lula e Flávio 
têm resultados pendulares na preferência 
dos eleitores, considerando a fé religiosa. 
O presidente seria escolhido por 53% dos 
católicos, enquanto 38% votariam no senador 
bolsonarista. Entre os evangélicos, ocorre 
o oposto: Flávio Bolsonaro marca 60% das 
intenções de voto, e Lula fica com 32%.

Very good

Um mês depois de lançar a MEC Idiomas, 
plataforma digital para ensino gratuito de 
inglês e espanhol, a iniciativa conta com mais 
de 560 mil inscritos. O ministério registrou 
426,3 mil matrículas em cursos de inglês, e 
137,7 mil em espanhol. O portal e o aplicativo 
são gratuitos e buscam democratizar o acesso 
ao ensino de línguas estrangeiras no país. 
Estimativas indicam que menos de 10% da 
população brasileira domina a língua inglesa. 

Tarifaço reforça 
polarização entre

Lula e Flávio
A tensão diplomática entre Brasil e Estados Unidos, às 

vésperas de um novo tarifaço imposto por Washington, 
reacendeu a polarização entre os dois principais pré-
candidatos à Presidência. Mais do que reforçar o discurso 
em defesa da soberania brasileira, o presidente Lula 
elevou novamente o tom, ao chamar o clã Bolsonaro 
e aliados de “traidores da pátria”. A proposta de Flávio 
Bolsonaro de adiar o tarifaço a fim de evitar uma “vitória 
política” de Lula inflamou a disputa eleitoral, a três meses  
do voto brasileiro nas urnas eletrônicas. 

Episódios anteriores indicam que a estratégia 
bolsonarista de incitar o governo norte-americano 
contra a economia brasileira favorece o pré-
candidato petista. Com essa proposta apresentada 

por Flávio Bolsonaro aos EUA, Lula ganha mais 
pontos para convencer o eleitorado de que está ao 
lado do Brasil. Deixará cada vez mais explícita a 
distinção entre quem atua em favor dos interesses 
do nosso país e quem articula por uma interferência 
externa na eleição brasileira e na economia nacional.

A carta de Flávio se soma a outros movimentos 
que repercutiram mal no eleitorado brasileiro: a 
oferta de uma equipe de transição para dialogar com 
o governo norte-americano e o trabalho incessante 
de outros bolsonaristas em favor de punições à 
economia e a autoridades brasileiras. Em meio a uma 
crise partidária e às suspeitas no escândalo Master, o 
01 se complica cada vez mais.   

Encontro marcado

Em meio à confusão entre Michelle 
e Flávio Bolsonaro, o presidente do PL, 
Valdemar da Costa Neto, é o convidado da 
semana no almoço da Frente Parlamentar 
pelo Brasil Competitivo (FPBC), em 
parceria com as Frentes Parlamentares de 
Tecnologia e Atividades Nucleares (FPN), do 
Empreendedorismo (FPE) e em Defesa da 
Propriedade Intelectual e Combate à Pirataria 
(FPI). As frentes já receberam os presidentes 
do PT, Edinho Silva, e do PSD, Gilberto Kassab. 

Economia e Michelle

O tema do debate é “Compromissos 
para um Brasil Competitivo”, com o intuito 
de discutir economia, fortalecimento da 
competitividade, inovação, segurança 
jurídica e  prioridades para o futuro do 
país. Contudo, não há dúvida de que 
a crise no PL será um dos temas das 
conversas de bastidores. 

Cartão vermelho 

Começou no mês passado a campanha 
“Desafio Contra Bets”, promovido pelo 
Projeto Brief. A iniciativa tem o objetivo de 
mobilizar influenciadores de todo o país a 
expor os impactos sociais e econômicos das 
bets durante a Copa do Mundo Fifa. A ação 
distribuirá R$ 100 mil em prêmios para as 
melhores produções, dividido em quatro 
categorias: “Furou a Rede”; “Tirou de Letra” 
; “IA em Campo”; e “Craque da Copa”. 

Sequestro 

Para Carol Luck, antropóloga e 
coordenadora do Projeto Brief, a ação é 
uma forma de ocupar um terreno hoje 
dominado pela publicidade das bets: “As bets 
sequestraram uma paixão nacional. É preciso 
alertar sobre os impactos negativos dessa 
indústria nociva, que está sendo vendida 
como entretenimento, e até investimento, 
quando na realidade é responsável pelo 
endividamento e pela ruína de milhões de 
famílias brasileiras”, argumenta. 
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